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Foi assim que, em 15 de abril, os mais 
de 300 convidados para o casamento 
de Ticiana Venâncio e Rômulo Filho se 
sentiram, ao participar da celebração 
tão cheia de amor e parceria, diante 
da magnífica capela dedicada a Santo 
Antônio, que faz parte do imenso jardim 
da mansão de Antônio Venâncio da Silva 
Filho, tio da noiva.

Oficiada pelo padre Marcelo Cecato, 
que absorveu com maestria o clima de 
cumplicidade entre o jovem casal, a 
celebração foi preparada para eles dois, à 
sua frente, de forma simples e coloquial, 
bem humorada, enquanto dava o seu 
recado, sem parecer doutrinação ou 
ensinamento. Simples, direto e sorridente, 
padre Marcelo atingiu   “na mosca” aqueles 
jovens que estreavam ali a sua jornada a 
dois. Tudo com o background musical do 
Grupo Toccata, de  Kátia Pinheiro. 

Depois, já marido e mulher, felizes e 
conscientes, Tici e Rômulo se entregaram à 
alegria de estar com a família e os amigos, 
usando e abusando de tudo o que tinham 
direito: abraços mil, profusão de fotos, 
selfies e disputa interminável por um 
abraço de cada um das centenas e amigos 
que lá estavam. Tudo sob o comando da 
cerimonialista Carla Rogado. 

Festa linda, cenário preparado por Maria 
Tereza Cavalcanti, um recanto deslumbrante 
que abrigava o bolo de Cecília Falcão e os 
doces da Pétit Fleur Patisserie, Pati Piva e 
Cironia, depois de servido o jantar, assinado 
pelo Bufê Sweet Cake. 

Vestindo Wanda Borges, com buquê 
assinado por Rodrigo Resende, Tici estava  
linda e muito feliz. O lugar mais disputado 
foi a pista de dança, onde até às quatro da 

manhã, Marina Goldgarth, os DJs Kahl, 
Lucas Boi e Felipe Bezerra mantinham a 
turma animada. E as araras, as cacatuas e 
os tucanos espalhados pelo grande jardim, 
projetado pelo saudoso Ney Ururahy 
pareciam participar da festa com seus sons 
e “dancinhas” característicos. Mistura de 
amor, alegria, felicidade e natureza....

O casal foi desfrutar das maravilhas da 
Tailândia, lugar escolhido para a lua de mel.  

Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“O casal que agora se forma tem o dever de contemplar-se mutuamente 
todos os dias e exercitar a arte de partilhar a vida e a caminhada, dividir 

atenções, diminuir as tristezas, somar alegrias e multiplicar o amor" 

Jane Godoy

Carolina, Giovanna e Fernanda Adriano, com Maria Pia 
Marcondes Ferraz, Sylvia e Allegra Venâncio

Carlos Flávio Marcílio e Janete Vaz, deputado Átila Lins e Rita, 
Glaucia Benevides e Esteves Colnago 
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Priscila Venâncio e Carlos Flávio Marcílio, Ticiana e Rômulo, 
Vera Lúcia Pimenta e Rômulo Barbosa da Silva 

Diante de Santo Antônio, com carinho e fé

Maiores de 18 anos 
recebem a bivalente

Os brasilienses foram às unidades de saúde para receber a 

L
ongas filas se formaram, 
ontem, no primeiro dia de 
aplicação de doses da va-
cina bivalente, contra o ví-

rus original da covid-19 e a va-
riante ômicrom, para o público 
a partir de 18 anos. A ansiedade 
se tornou alegria para uns, como 
os pacientes da Unidade Básica 
de Saúde 2 (UBS-2) do Cruzei-
ro Velho, e decepção para quem 
esteve nas UBSs do Lago Norte 
e Lago Sul, onde não havia imu-
nizante disponível.  

No Cruzeiro Velho, cerca de 20 
pessoas esperavam a vez de rece-
ber o imunizante. A estudante de 
enfermagem Maria Evaniza da 
Silva, de 45 anos, conta que es-
tava à espera para receber a do-
se.”Estou mais aliviada, porque 
eu estava preocupada em não ter 
vacina e me infectar”, diz a mora-
dora do Sudoeste.

Com um pedaço de algodão na 
mão pressionando o braço para 
estancar o sangue, Maria deixou 
um recado para o público menor 
de 25 anos, que não compareceu 
com o mesmo volu-
me das acima de 40 
anos. “As pessoas têm 
que se vacinar, por-
que tem muita gen-
te que não acredita 
na proteção que ela 
gera. Acho que são 
pessoas ignorantes, 
porque, se tomam a 
dose, estão evitando 
uma doença. Prefiro a 
dor da reação à vacina do que a dor 
de pegar a doença”, opina.

Até agora, mais de 155 mil pes-
soas receberam o imunizante. As-
sim que soube, no domingo, que 
seriam aplicadas vacinas bivalen-
tes na população maior de 18 anos, 
a servidora pública Patrícia Tole-
do, 49, foi à UBS do Cruzeiro Velho 

Patrícia Toledo vai passar por cirurgia e queria se proteger

 Mariana Lins 
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para ser mais uma na estatística da 
Secretaria de Saúde. Ela conta que 
passará por uma cirurgia, no final 
do mês, e queria estar salvaguar-
dada, uma vez que estará em um 
ambiente hospitalar fechado, on-
de a chance de proliferação do no-

vo coronavírus é maior.
“Vim receber a vaci-

na para não transmitir 
para outras pessoas. Pe-
guei covid-19 em janei-
ro deste ano, quando mi-
nha mãe se internou, o 
que me deixou preocu-
pada. Então, quis preser-
var a minha saúde, por-
que vou passar por cirur-
gia em alguns. Visito dia-

riamente a minha mãe no hospital, 
pois ela tem câncer e está fazendo 
radioterapia. Lá, uso máscara para 
me proteger”, afirma.

A Secretaria de Saúde disponi-
biliza a lista completa com as 90 
unidades onde há o imunizante 
no endereço www.saude.df.gov.
br/pfizer-bivalente. A orientação é 

comparecer a um dos locais com 
documento de identificação e o 
cartão de vacina. É preciso ter pas-
sado pelo menos quatro meses des-
de a última dose.

Público-alvo

Em 27 de fevereiro deste ano, 
a vacinação bivalente contra a co-
vid-19 começou no DF, inicialmente 
para públicos prioritários. Além de 
todas as pessoas acima de 18 anos, 
incluindo adultos e idosos de todas 
as faixas etárias, a bivalente per-
manece disponível a moradores de 
instituições de longa permanência 
com 12 anos ou mais. Pessoas imu-
nocomprometidas, também a par-
tir dos 12 anos, gestantes e puérpe-
ras, inclusive as menores de 18 anos, 
também podem receber a dose.

Procurada pela reportagem, a 
Secretaria de Saúde do DF não se 
posicionou sobre a falta de vacinas 
bivalentes nos postos da Asa Norte 
e do Lago Norte, até o fechamento 
desta edição.

dose no braço, mas alguns postos estavam sem o imunizante 

 Minervino Júnior/CB

Um aniversário muito 
bem comemorado

Como foi largamente divulgado nas páginas deste jornal, a Ma-
ratona Brasília 23, em comemoração ao 63 anos de fundação da 
capital do país e aniversário do Correio Braziliense, merece des-
tacar fotos tão significativas daquela manhã esportiva e alegre. A 
primeira registrou a presença do governador Ibaneis Rocha que, ao 
lado do vice-presidente do jornal aniversariante, Guilherme Ma-
chado, comemorou o sucesso daquele evento (foto). A outra, uma 
bela imagem de atletas e o Memorial JK, exatamente quando pas-
savam sob a estátua do fundador de Brasília (foto). 
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